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I – OBJETIVO GERAL:  

Entender as concepções da autoconsciência e do sujeito em Kant e Fichte, com ênfase na 

noção de autoconsciência “pura” como aspecto de continuidade entre os dois autores. 
 

II – OBJETIVO ESPECIFÍCO:  

Entender as concepções da “apercepção transcendental” (Kant), do “sujeito absoluto” e da 

“intuição intelectual” (Fichte) para compreender o debate sobre a natureza da 

autoconsciência e da subjetividade na filosofia transcendental de Kant e na formação do 

Idealismo Alemão. 
 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. A concepção kantiana da autoconsciência pura  

1.1. A autoconsciência como “apercepção transcendental” na Dedução Transcendental das 

Categorias  

1.2. Autoconsciência pura e autoconhecimento na crítica kantiana da psicologia racional  

2. Autoconsciência e egoidade em Fichte  

2.1. A concepção do “estado-de-ação” no Fundamento da Doutrina-da-Ciência de 1794  

2.2. A autoconsciência pura como “intuição intelectual”  

 
IV – METODOLOGIA: 
  Aulas expositivo-dialogadas; interpretação e reconstrução argumentativa de trechos  

  relevantes de obras de Kant e Fichte.                      
 

– AVALIAÇÃO:  
- Após a conclusão das aulas, em prazo a ser estabelecido pelo professor, cada discente deverá 

entregar um trabalho escrito, abordando uma temática da disciplina. Essa avaliação valerá de 0 

a 10,0 pontos.  

- Para registro no SIGAA, as notas serão convertidas em conceitos: A (9,0 a 10,0), B (8,0 a 

8,9), C (7,0 a 7,9) ou D (abaixo de 7,0). O conceito D implica a reprovação sem direito a 

créditos.  
 

VI – BIBLIOGRAFIA: 

Bibliografia básica: 

FICHTE, JOHANN GOTTLIEB, A Doutrina-Da-Ciência de 1794 e outros Escritos, 

tradução de Rubens Rodigues Torres Filho, São Paulo: Abril Cultural 1984   
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Companion to Fichte, Cambridge: Cambridge University Press 2016, pp. 65-92 
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University Press 2017 
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